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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH996 FUNDAMENTOS HISTÓRICOS, SOCIOLÓGICOS E
FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO

04 60

EMENTA

A educação  numa  perspectiva  histórica  e  crítica  e  como  campo  social  de  disputa  hegemônica.  O
conhecimento como práxis social. O projeto educacional da modernidade. Crítica da razão moderna e dos
fundamentos educacionais.  Função social da Escola: principais abordagens. Educação Escolar no Brasil
contemporâneo:  concepções  de  escola,  docência  e  de  conhecimento  escolar. Tópicos  de  pesquisa
educacional contemporânea.

OBJETIVO

Desenvolver uma reflexão sistemática e interdisciplinar acerca das diferentes perspectivas que constituem
as  práticas  educativas,  atribuindo  ênfase  aos  fundamentos  históricos,  sociológicos  e  filosóficos  que
possibilitam o pensamento pedagógico crítico contemporâneo.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

ADORNO, Theodor W. Educação e Emancipação. São Paulo: Paz e Terra, 1995.
CAMBI, Franco. Historia da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 2000.
DURKHEIM, Émile. Educação e sociologia. 5 ed. Petrópolis: Vozes, 2014.
KANT, Immanuel. Resposta à pergunta: o que é esclarecimento? In: CARNEIRO LEÃO, E. (Org.). 
Textos seletos. Trad. Floriano de Souza Fernandes.9 ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
PAGNI, P. A; SILVA, D. J. (Org.). Introdução à Filosofia da Educação: temas contemporâneos e 
história. São Paulo: Avercamp, 2007.
SAVIANI, Demerval. Pedagogia historico-critica: primeiras aproximações. 8. ed. São Paulo: Autores 
associados, 2003.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1981.
LIBÂNEO, José C. Democratização da escola pública. 26 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2011.
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 34.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002.
HARVEY, David. A condição pos-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. São 
Paulo: Loyola, 1992.
JAEGER, Werner. Paideia: a formação do homem grego. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
LIMA, Júlio César F.; NEVES, Lúcia Maria Wanderley (Org.). Fundamentos da Educação escolar no 
Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006.
MANACORDA, Mario A. Historia da educação: da antiguidade aos nossos dias. 13. ed. São Paulo: 
Cortez, 2010.
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São Paulo: Martin Claret, 2010.
MORAES, Maria C. M. de (Org.). Iluminismo as avessas: produção de conhecimento e políticas de 
formação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003
OZMON, Howard A.; CRAVER, Samuel M. Fundamentos filosóficos da educação. 6. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2004.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH998 TEORIAS DA APRENDIZAGEM E DO
DESENVOLVIMENTO HUMANO

04 60

EMENTA

O desenvolvimento humano e suas relações com o ensino e aprendizagem. Os sujeitos da aprendizagem
e o desenvolvimento ético e cognitivo. Principais abordagens teóricas da psicologia da educação e suas
implicações para a organização dos processos pedagógicos de ensino e aprendizagem escolar. Tópicos
educacionais contemporâneos: educação em tempo integral, inclusão, fracasso escolar. Os diálogos entre
psicologia e educação na pesquisa educacional contemporânea

OBJETIVOS

Abordar as diferentes perspectivas a respeito dos processos psicológicos constituintes da aprendizagem
escolar e suas implicações na organização de práticas pedagógicas orientadas para o desenvolvimento
dos sujeitos envolvidos.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

BRONFENBRENNER,  U.  A  ecologia  do  desenvolvimento  humano:  experimentos  naturais  e
planejados. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.
COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1996. 2 v.
NUNES, A. I. B. L.; SILVEIRA, R. N. Psicologia da Aprendizagem: processos, teorias e contextos. 
Brasília: Liber Livros, 2009.
PIAGET, J. A Psicologia da inteligência. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2013.
VYGOTSKI, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
WALLON, H. Psicologia e Educação da Infância. Lisboa: Estampa, 1986

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

CURONICI, C.;  MCCULLOCH, P.  Psicólogos e professores: um ponto de vista sistêmico sobre as
dificuldades escolares. Bauru: EDUSC, 1999.
DESSEN, M. A.; COSTA, A. L. J. A ciência do desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artmed, 2005.
278 p.
FARIA FILHO, L. M. de. Para entender a relação escola-família: uma contribuição da história da 
educação. São Paulo: Perspectiva, 2000. 14 v. n. 2.
GALVÃO, I. Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Petrópolis: Vozes, 
1995. 132 p.
KOLLER, S. H. Ecologia do Desenvolvimento Humano: Pesquisa e Intervenção no Brasil. São Paulo: 
Casa do psicólogo, 2004. 437 p.
PATTO, Maria Helena. Introdução à Psicologia escolar. São Paulo: Tao, 1991.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas
GCH999 POLÍTICAS EDUCACIONAIS 04 60

EMENTA

A educação numa perspectiva política. Análise das políticas e gestão de processos educacionais na crise
do Estado, da cultura e da sociedade contemporânea. As políticas públicas em educação: financiamento,
gestão, inclusão, currículos, programas e avaliação. Legislação educacional. As políticas públicas em
educação na pesquisa educacional contemporânea.

OBJETIVOS
Discutir  a  educação  como política  pública  e  seu  desenvolvimento  no  âmbito  da  Educação  Básica,
buscando identificar os processos e relações do ordenamento legal, da gestão democrática e no controle
público e social da educação.

REFERÊNCIAS BÁSICAS
AZEVEDO, Janete M. Lins de.  A educação como politica publica.  2.  ed. amp. Campinas: Autores
Associados, 2001.
COSTA, Messias. A educação nas constituições do Brasil: dados e direções. Rio de Janeiro: DP&A, 
2002.
KRAWCZYK, Nora; CAMPOS, Maria Malta; HADDAD, Sérgio (Org.). O cenário educacional latino-
americano no limiar do século XXI: reformas em debate. Campinas: Autores Associados, 2000.
OLIVEIRA, Dalila Andrade Oliveira; DUARTE, Marisa R. T. Duarte (Org.). Politica e trabalho na 
escola: administração dos sistemas públicos de educação básica. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.
VIEIRA, Sofia L.; FARIAS, Isabel M. S. de. Politica educacional no Brasil: Introdução histórica. 
Brasília: Liber Livro, 2007.
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: 
políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2012.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

CARNOY, Martin; CASTRO, Cláudio Moura. Como anda a reforma educativa na América Latina.
Rio de Janeiro: FGV, 1997.
COSTA, V. et al. Descentralização da Educação: novas formas de Coordenação e Financiamento. São
Paulo: Cortez, 1999.
DAVIES, Nicholas. O FUNDEF e o Orçamento da Educação: desvendando a caixa preta. Campinas: 
Autores Associados, 1999.
FÁVERO, Osmar (Org.). A educação nas constituintes brasileiras 1823-1988. Campinas: Autores 
Associados, 1996.
GENTILE, P.; SILVA, Tomaz T. Neoliberalismo, qualidade total e educação: visões críticas. 
Petrópolis: Vozes, 1995.
SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação. Campinas: Autores Associados, l997.
______. Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política Educacional. 
Campinas: Autores Associados, 1999.
SHIROMA, Eneida Oto; MORAES, Maria Célia M. de; EVANGELISTA, Olinda. Politica 
educacional. Rio de Janeiro: DP&A, 2000.
XAVIER, Maria E. Sampaio Prado. Capitalismo e escola no Brasil. Campinas: Papirus, 1990.
WEBER, S. Novos padrões de financiamento e impactos na democratização do Ensino.
Cadernos de Pesquisa, n. 103, São Paulo, 1998.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas
GCH1000 DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 04 60

EMENTA
A diversidade e a inclusão como princípio formativo. As relações étnico-raciais. Aspectos históricos, éticos e
epistemológicos da Educação Especial.  Escola e educação inclusiva;  Os sujeitos da educação inclusiva:
Deficientes  (auditivos,  visuais,  mentais,  físicos,  múltiplos  e  transtornos globais),  Autismo,  síndrome de
Down e Altas habilidades, e o atendimento especializado. Tecnologias assistidas. A diversidade e a inclusão
na organização do currículo. A produção do conhecimento na diversidade.
OBJETIVOS
 Abordar a diversidade e os processos de construção da Educação Especial na perspectiva da Educação In-
clusiva em seus aspectos históricos, culturais, filosóficos, políticos e pedagógicos, para promover a inclusão
nas práticas escolares e didático-pedagógicas.
REFERÊNCIAS BÁSICAS
ALENCAR, E. M. L. S. Tendências e desafios da educação especial. Brasília: MEC, 1994.
BRASIL. Decreto Nº 6.571, de 17 de setembro de 2008. Brasília: Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Especial, 2007. (Dispõe sobre o atendimento educacional Especializado, regulamenta o parágrafo
único do art. 60 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e acrescenta dispositivo ao Decreto no 6.253,
de 13 de novembro de 2007).
GONZALEZ,  Eugênio.  Necessidades  educacionais  específicas  –  intervenção  psicoeducacional.  Porto
Alegre: Artmed, 2007.
GOÉS,  Maria  Cecília  R.  De;  LAPLANE,  Adriane  L.  F.  de  (Org.).  Politicas  e  praticas  da  educação
inclusiva. São Paulo: Autores Associados, 2004.
JANNUZZI, Gilberta de M. A educação do deficiente no Brasil dos primórdios ao início do século XXI.
São Paulo: Autores Associados, 2002.
MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa; CANDAU, Vera Maria. Multiculturalismo: diferenças culturais e
práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2008.
REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

AMARAL, A. Pensar a diferença/deficiência. Brasília: CORDE, 1994.
ANDRÉ, Marli (Org.). Pedagogia das diferenças na sala de aula. Campinas-SP: Papirus, 1999.
BRASIL. O enfoque da educação inclusiva. In: DUK, Cyntia (Org.). Educar na diversidade: material de 
formação docente. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2005. p. 58-73.
BRASIL. Saberes e praticas da inclusão: dificuldades de comunicação e sinalização: deficiência física. 
Brasília: MEC, SEESP, 2004.
BRASIL. Programa de capacitação de recursos humanos do ensino fundamental: deficiência visual-
volume 1. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2001. (Série Atualidades 
pedagógicas).
BRASIL. Programa de capacitação de recursos humanos do ensino fundamental: deficiência múltipla-
volume 1. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2001. (Série Atualidades 
pedagógicas).
PUESCHEL, Siegfried (Org.). Síndrome de Down: guia para pais e educadores. 11. ed. Tradução de Lúcia 
Helena Reily. Campinas, SP: Papirus, 1993. p. 53-98. (Série Educação Especial).
RIVIÈRE, Angel. O desenvolvimento e a educação da criança autista. In: COLL, Cezar; PALACIOS, 
Jesús; MARCHESI, Álvaro (Org.). Desenvolvimento psicológico e educação: necessidades educativas 
especiais e a aprendizagem escolar. Trad. de Marcos A. G. Domingues. Porto Alegre: Artmed, 1995. v3.
MAZZOTTA, Marcos J. S. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5. ed. São Paulo: 
Cortez, 2005.
WINNER, Ellen. Crianças superdotadas: mitos e realidades. Tradução de Sandra Costa. Porto Alegre: 
Artmed, 1998. p. 11-20; 113-144; 187-220. 
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH1001 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I:
ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO ESCOLAR

06 90

EMENTA

A instituição escolar, seus sujeitos, sua organização e funcionamento.  As dimensões da docência e a
organização do trabalho pedagógico na escola.  Concepções de gestão escolar,  gestão democrática e
planejamento  participativo.  Organização  e  funcionamento  dos  processos  de  gestão  educacional  e
coordenação pedagógica. As práticas de inclusão no contexto escolar. As problemáticas emergentes no
contexto da  educação básica  como desafio da gestão pedagógica.  Articulações  entre  o processo de
formação inicial e continuada de professores e a inserção nas instituições da educação básica pública.

OBJETIVOS

Contribuir com a formação do educador aprofundando o conhecimento sobre a organização pedagógica
na escola e formas de construir uma instituição de fato democrática e participativa. Apropriar-se da
problemática vivenciada pela escola em seus mais variados aspectos, buscando soluções criativas para
os  mesmos  e  estimulando  um  intenso  debate  entre  teoria  e  prática  como  meio  primordial  para  o
exercício da docência.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

CARDOSO, Maria Helena F.; VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Escola fundamental, 
currículo e ensino. São Paulo: Papirus, 1995.
GANDIN, Danilo. Planejamento como prática educativa.4. ed. São Paulo: Loyola, 1993.
LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola- teoria e prática. 4. ed. Goiânia: 
Alternativa, 2001.
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez Editora, 2004.
VEIGA, Ilma Passos A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. 12. 
ed. Campinas, SP: Papirus, 2001.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

ANDRE, Marli Eliza Dalmazo Afonso de. O papel da pesquisa na formação e na prática dos
professores.[12. ed.]. São Paulo: Papirus, 2012.
BRASIL. Conselho Nacional de Educação.  Resolução CNE/CP n. 02/2015, de 1º de julho de
2015. Brasília, Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, seção 1, n. 124, p. 8-12, 02
de julho de 2015. Disponível no link:  http://portal.mec.gov.br/docman/agosto-2017-pdf/70431-
res-cne-cp-002-03072015-pdf/file
CONSELHO  UNIVERSITÁRIO/  CÂMARA  DE  GRADUAÇÃO  E  ASSUNTOS
ESTUDANTIS - Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS. Política Institucional da UFFS
para Formação Inicial e Continuada de Professores da Educação Básica.  RESOLUÇÃO Nº
2/2017 – CONSUNI/CGAE -, de 21 de fevereiro de 2017. Chapecó-SC. Disponível no link:
https://www.uffs.edu.br/atos-normativos/resolucao/consunicgae/2017-0002
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo:
Paz e Terra, 2011.
GANDIN, Danilo. Temas Para um Projeto Político-pedagógico. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2000.
HERNÁNDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos
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de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
ICONEZ, S. C. B. A prática de ensino e o estágio supervisionado. 2. ed. São Paulo: Papirus,
2006.
MACEDO, Lino de.  Ensaios Pedagógicos: construindo uma escola para todos? Porto Alegre,
RS: Artmed, 2004.
MENEGOLLA,  Maximiliano;  SANT’ANNA,  Ilza  Martins.  Por  que  planejar?  Como
planejar?: currículo, área, aula. 2. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1995.
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade: uma introdução às teorias do currículo.
2. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.
TARDIF, Maurice,; LESSARD, Claude.  O trabalho docente: elementos para uma teoria da
docência como profissão de interações humanas. 8. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GLA217 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 04 60

EMENTA

A inclusão de surdos no contexto na escola regular. Cultura e identidade da pessoa surda. Tecnologias
voltadas para a surdez. História da linguagem de movimentos e gestos. Breve introdução aos aspectos
clínicos, educacionais e socioantropológicos da surdez. Características básicas da fonologia de Libras:
configurações de mão, movimento, locação, orientação da mão, expressões não-manuais.  O alfabeto:
expressões  manuais  e  não  manuais.  Diálogo e  conversação.  Didática  para  a  inclusão  de  surdos  em
contextos escolares.

OBJETIVOS

Conhecer os principais aspectos da Língua Brasileira de Sinais, a sua função em espaços escolares e não
escolares e compreender o processo histórico da educação de surdos no Brasil e no mundo como luta
pela inclusão social.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

BRASIL. Língua Brasileira de Sinais. Brasília: SEESP/MEC, 1998.
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro, 1995.
COUTINHO, Denise. LIBRAS e Língua Portuguesa: Semelhanças e diferenças. João Pessoa: 
Arpoador, 2000.
FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myrna. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: Livro do Professor. 4. ed. 
Rio de Janeiro: LIBRAS Editora Gráfica, 2005.
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed,
2004.
SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

BRASIL. Decreto 5.626/05. Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a 
Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Brasília, 
2005.
CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado 
Trilíngüe – LIBRAS. São Paulo: EDUSP / Imprensa Oficial, 2001.
LABORIT, Emmauelle. O Vôo da Gaivota. Paris: Editora Best Seller, 1994.
LODI, Ana Cláudia Balieiro et al. Letramento e Minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002.
MOURA, Maria Cecília de. O surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Ed. Revinter, 
2000.
______. Língua de Sinais e Educação do Surdo. Série neuropsicológica. São Paulo: TEC
ART, 1993. v. 3.
PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Muller de. Curso de LIBRAS 1. 1. ed. Rio de Janeiro: LSB 
Vídeo, 2006.
QUADROS, Ronice Muller. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Editora 
Artmed, 1997.
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GCH997 DIDÁTICA 04 60

EMENTA

Aspectos históricos e epistemológicos da didática. A docência como atividade profissional intencional
e metódica. Os saberes da docência. Concepções pedagógicas. Concepções de currículo, planejamento,
processos pedagógicos e avaliação. Relações entre didática geral e didáticas específicas. Didática em
diferentes contextos educativos: EJA, Educação do Campo e EaD. O debate pedagógico nas pesquisas
educacionais contemporâneas.

OBJETIVOS

Refletir  criticamente  sobre  os  processos  de  ensino  e  aprendizagem  sistemáticos  que  acorrem nas
instituições escolares, buscando a compreensão e a reflexão críticas a partir das práticas pedagógicas e
a efetivação de ações de ensino/aprendizagem significativas e que possam contribuir para formação de
profissionais da Educação comprometidos com a qualidade da escola, especialmente a pública.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

BRZEZINSKI,  Iria  (Org.). Profissão  professor:  identidade  e  profissionalização  docente.  Brasília:
Plano Editora, 2002.
COMENIUS. Didática magna. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
LIBANEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.
PATTO, Maria H. Sousa.  A Produção do Fracasso Escolar:  história de submissão e rebeldia. São
Paulo: casa do Psicólogo, 1999.
SAVIANI,  Dermeval.  Pedagogia  histórico-crítica:  primeiras  aproximações.  6.  ed.  Campinas/SP:
Autores Associados, 1997.
TARDIFF, Maurice; LESSARD, Claude. O trabalho docente: elementos para uma teoria da
docência como profissão de interações humanas. 2. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

CANDAU, V. M. (Org.). A Didática em Questão. Petrópolis: Vozes, 1985.

GARCIA, Carlos Marcelo. Formação de professores: para uma mudança educativa. Portugal: Porto 
Editor, 1999.
GHIRALDELLI JR., Paulo. Didática e Teorias Educacionais. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
MIZUKAMI, Maria Graça. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: LTC, 1992.
SILVA, Tomaz Tadeu da. Alienígenas na sala de aula. 2 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. VEIGA, Ima Passos
Alencastro. (Org). Didática: ensino e suas relações. 18 ed. Campinas, Papirus: 2011.

8


